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Introdução

• Crescimento da digitalização de acervos 
culturais.

• Tainacan como infraestrutura sociotécnica de 
OC.

• Projeto da UFRGS busca mapear a adoção do 
Tainacan.

• Integra OC, inteligência computacional e políticas 
públicas.

• Dialoga com autores como Carvalho et al. (2024), 
Qin (2020), Moreira e Ribeiro (2023), Picalho 
(2023).



Objetivos

• Investigar práticas automatizadas e uso de IA na 
OC museológica.

• Mapear a presença do Tainacan em instituições 
culturais do Brasil.

• Produzir evidências para políticas públicas de 
cultura e informação.



Procedimentos Metodológicos

• Pesquisa exploratória e descritiva com 
suporte computacional.

• Ferramentas:

➢JavaScript + Puppeteer para buscas 
no Google.

➢Python + Selenium para coleta em 
bases acadêmicas.



Procedimentos Metodológicos

• Organização dos dados: Planilhas CSV.

• Estruturação por tipologia, região e vínculo 
institucional.

• Visualização em dashboards (Power BI).

• Categorias de metadados incluem: instituição, 
vínculo, localização, tipologia, temática.



Resultados

• 172 instalações ativas do Tainacan no Brasil.

• Maiores concentrações: Sudeste (70), Centro-
Oeste (44), Sul (41).

• Instituições incluem museus, bibliotecas, 
centros culturais.



Resultados

• Desafios identificados:

➢Padronização de metadados.

➢Presença digital deficiente.

➢Dificuldade em identificar responsáveis 
institucionais.

• IA generativa usada para auxiliar na criação 
de scripts.



Considerações Finais

• Automação reforça a inteligência aplicada à OC.

• Tainacan é adaptável a diferentes tipos de 
instituições.

• Persistem desafios:

➢Interoperabilidade.

➢Letramento informacional.

➢Padronização de vocabulários.



Considerações Finais

• Recomendações:

➢Fortalecer redes colaborativas.

➢Incentivar capacitação técnica.

➢Adotar políticas públicas baseadas em dados.
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